
•P4 :dari0 ferrei- RA NOVAES DE CAMARGO — 
Plnou-se hontem, repentina- 
monte, nesta capital, o sr. co- 
ronel Dario Ferreira Novaes de 
Camargo, conceituado fazendei- 
ro em Campinas e descendente 

,®-n,í1Ê'a e distincta família daquelle mumcipip. 
O finado, pela estrema bonda- 

de de seu coração, era uma das 
3e0'PUlai"es ^ Campinas. Eaplnto franco, de uma bonho- 

íííítia ln-vfJave1' apraziam - lhe reuniões de amigos em sua re- 
slidencia, onde a pobreza tinha 
sempre soccorro immediato ás 
suas necessidades. Era modelar 
ÍLfU-a'' lntelreza de caracter e por isso mesmo gosava naquella 
cidade e nesta capital, onde re- 
sidiu também, de merecida esti- 
ma e de elevado conceito. 
»-r e?i0.,r0n?1 :Dario de Camargo era filho da exma. sra. Barbara 
Ferreira de Camargo e do sr 
Joaquim Ploriano Novaes de 
Camargo, já íallecido. 
j I^Tia.caS.a<l0 eoin a ©xma. sra. d. Nlsia Pacheco Novaes de Ca- 
margo, genro da exma. sra. d. 
Pranclsca Ferreira Pacheco e 
bilva e deixa uma filha a se- 
nhonta Fanny Pacheco Novaes. 

Era irmão das sras. dd. Anna 
Ferreira Novaes e Leonor No- 
vaes de Oliveira Martins; cunha- 
do dos srs. dr. Octavio Pacheco 
e Silva, coronel Silvano Ferrei- 
ra. Pacheco, Pérsio Pacheco e 
Silva. d. EafrMa Pacheco de 
I aula Souza, Evantlx:o Pacheco 
e Silva e Edgardo Pachçco e Sil- 
va; cunhado dos srs. dr. Calixto 
de Paula Souza, Pedro Ferreira 
de Camargo, sras. dd. Escolas- 
tica de Lacerda Pacheco e Sil- 
va, Luiza Pacheco e Silva o Al- 
zira Pacheco a Silva. 

O corpo do extincto deverá 
ser transportado hoje da ala- 
? „ Oleveland, 23. pelo trem das 7.-0, para Campinas, onde 
será dado á sepultura no jazigo 
da família. 

Nossos sentimentos de pesar á 
exma. famllja. 

Lopes. Tiveram boa messe de. 
apiplausos, assim como Belmira' 
d'AIme'ida. Jesulna de Chaby, 
Beatriz d'Almeida, Maria Doló- 
res, Rocha, Mario, Pedro, Rachel' 
Moreira, Corina Silva, Santa.1 
Mello, Jorge Gentil, etc. 
  Hoje, "O emigrado". 
  Amanhan, "Cinco réis de' 

gente". 
  Sabbado, "O conde ba 

ráo". 
Theatro Apoüo 

Haverá- hoje mais um esj*©*; 
ctaiculo da "troupe" dô café con- 
certo da empresa Alonso ■& Bar- 
din, com o concurso dos melho- 
res números contratados. 
  Deipois do espectaculo 

"Xnj/perial danclngr". 
  Sabihado, doming-o, seguh- 

da e terça-feira, grandioso^ 
baileis a fantasia, coi^i os quae? 
a empresa commemorará o cai> 
naVal no Apollo 

£ 

0- 

üinematograpfios , a 
~~ — ■ * r* S. PEDRO — "Medo auida 

cip6iow e "Aposta fatal" . , 
ROYAíL — "Coração de meni- 

na" e "Morta viva" . 
OENTRAIj :— "Nossos bonj' 

aldeõeiS", "O primeiro amor",C"2 
"Sanig-ue de ladrão", "(Jm des-,'^ -á vm 1 ri /-v -g tí TT-—.     i , _ -■ 1 ' temido feitor" e "Úm 'assalta—- 
plerigoso". V) 

BR-ASIE -— "O medico e oO 
monstro" e "O barato sae caro.^' 

AVENIDA "Vertigem" 
"Imipulsos do coração". 

PA THE' r— "O terror" qfc 
"Desdita de amor". 

CAMPOS ELLYiSE(Oi$ — "FadosfU. 
"elicida- '• 

Io 
adversos" s "Lar sem felicida 
de". 

AMERICA — "O raio de sol" Ji 
"A casa dos mysterioe" e ''Ena-^ 
morado arrebata dor", j' 

RIO BRANCO — "Persegui-! 
do por ires" e "Sacrifício supre-k"1" 
mo do -amor". 

S. PAULO — "A casa dos 
mysterlos" e "O marido em 
Viagem" . 

CONGRESSO — "Bodas de 
Beatriz", "Reis em axilio" » 
"A caça dos milhões" . 


